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No número temático deste ano, a nossa 
revista acolhe uma parte do trabalho de

dissertação de mestrado de Luís Mestre.
Dá-nos conta de duas acções de formação

constituindo a primeira (2007/2008) uma fase
preparatória do projecto de formação de
2008/2009, mais formalizado e orientado aca-
demicamente para as provas de dissertação em
que então trabalhava.

Acentuou por isso a importância do mé-
todo de investigação-acção que, como forma-
dor-investigador compartilhou com os compa-
nheiros formandos. Significa, portanto, que o
método constituiu, ou procurou constituir,
neste contexto, o verdadeiro operador da for-
mação, isto é, o instrumento intelectual me-
diador da mudança profissional e dos seus
efeitos, as práticas educativas em aperfeiçoa-
mento.

Fê-lo, tendo que confrontar-se à partida
com uma complexa teia de conceitos activado-
res quer do trabalho de formação docente,
quer do trabalho de educação, homólogos na
cultura do MEM, mas agindo numa interacção
dialéctica que desencadeia a dinâmica evolu-
tiva. É isso que obriga a que as concepções ou
perspectivas (o pensamento dos professores)
busquem constantemente a máxima con-
gruência com a acção possível e esta, com no-
vas e mais adequadas concepções para o seu
aperfeiçoamento. E assim sucessivamente.

Trata-se, portanto, de um trabalho ousado e
em desmesura para tão limitado tempo. Não
satisfeito com o desafio, quis ainda revalorizar

na organização deste projecto de formação a
estratégia isomórfica de transferência prático-
-cognitiva que caracteriza teoricamente a au-
toformação cooperada no MEM. Por isso, pro-
curou aperfeiçoar a estrutura da acção de for-
mação sujeita a uma investigação formadora,
dando-lhe mais coerência e subdividindo os
módulos temáticos de formação em subprojec-
tos de pesquisa, dividindo a turma em grupos
de trabalho cooperativo para esse fim.

Tudo pretendeu que fosse monitorizado e
criticamente reflectido: a acção formadora, tal
como as práticas educativas dos docentes for-
mandos.

Um vasto conjunto de suportes de registo
serviu de meio à recolha de um caudal imenso
de informação. A plataforma moodle comple-
tou a base documental de apoio. A produção
de um diário e outros produtos textuais ali-
mentaram tão esforçado processo. 

Neste número temático, para além da des-
crição dos procedimentos da formação e dos
seus suportes de monitoragem, dispomos de
um conjunto de depoimentos avaliativos de
cinco formandos e das explicações e interpre-
tações do investigador-formador, bem como
de um outro conjunto de interessantes suges-
tões e reacções que nos ajudam a tomar me-
lhor consciência de como poderemos aperfei-
çoar e tornar mais coerente o nosso trabalho
de formação no MEM.

Dispomos ainda de algumas indicações pre-
ciosas sobre a incompletude das nossas práti-
cas pedagógicas e dos riscos de cristalização e

3

ES
C
O

LA
 M

O
D

ER
N

A
N

º 4
1•

5ª
 s

ér
ie

•2
01

1

Editorial

Sérgio Niza

Em torno da investigação formadora

 REVISTA N.º 41 (monográfico)  08/07/11  18:53  Page 3



esvaziamento de alguns procedimentos de me-
diação educativa, que, por mais complexos e
subtis, maior atenção deverão merecer ao de-
senvolvimento da nossa profissionalidade.

O maior alcance deste ousado trabalho do
Luís, para além do muito por haver que lhe não
meterá medo, é o pôr-nos, com respeito por
ele, e por nós todos, a discutir os sinais para
que nos alerta e a estimular-nos para que con-
tinuemos os desafios que aqui nos deixa.

É a altura de aprofundarmos, de forma con-
jugada, o conhecimento sobre dois aspectos
fundamentais para prosseguirmos o rumo que
traçámos. 

Por um lado, retomarmos algum estudo so-
bre a importância da investigação-acção no do-
mínio teórico que privilegiamos no labor inte-
lectual – a perspectiva sociocultural e os seus
estudos.

Seria bom trabalharmos cooperativamente,
desde já, em torno de uma síntese histórica,
muito fluente e bem informada que o livro de
Lídia Máximo Esteves (2008) constitui, Visão
panorâmica da investigação-acção, da Porto
Editora.

Por outro lado, ter-se em conta uma reflexão
a fazermos sobre o extenso potencial da escrita
no desenvolvimento profissional dos professo-
res, enquanto profissionais intelectuais.

Convém, para tal, distinguir dois tipos de

produção e desempenho da escrita, portadores
de potenciais diferenciados de desenvolvi-
mento e implicação social: a escrita que de-
sempenha uma função operacional, como a
utilizada no quotidiano profissional ou mesmo
nos diários docentes, e aquela que realiza uma
função de empenho público e de intervenção
social, como a produção de textos, também
eles profissionais (relatos, ensaios, artigos), su-
jeitos a publicitação. Esta outra escrita impõe
regras e formatos que carreiam aprendizagens
e conduzem a descobertas de nós e do nosso
trabalho intelectual, às vezes com um alcance
insuspeitável.

É altura de pensarmos em novos instru-
mentos intelectuais que nos poderão fazer ir
mais longe a cada passo do desenvolvimento
profissional. É o caso, por exemplo, da pesquisa
narrativa1, um percurso já do século XXI e que
nos vai ser útil para o que temos por fazer.
Vem ligar-se à nossa pioneira tradição dos rela-
tos de práticas que a partir de olhares diversos
(mais narrativos, mais investigativos ou mais
experienciais), teremos de reconduzir aos en-
saios sobre relatos e pensamento narrativo de
Jerome Bruner2 que urge rearticular com o que
fazemos hoje e sobre o que importa que ve-
nhamos a fazer na aventura incansável por
uma profissão comprometida que queremos
reconfirmar.
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1 Clandinin, D.J. & Connelly, F.M. (2000). Narrative
Inquiry. Experience and story in Qualitative Research. San
Francisco: Jossey-Bass.

2 Bruner, J. (2002). Pourquoi nous racontons-nous des his-
toires? Paris : Retz.
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